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RESUMO GERAL 

O bem-estar das vacas leiteiras é uma das principais preocupações do sistema de 

produção, devido ao seu impacto na saúde e produtividade, bem como na saúde pública. 

O objetivo deste estudo foi identificar os principais problemas relacionados ao bem-

estar em rebanhos leiteiros manejados a pasto na microrregião do Brejo paraibano, 

Brasil. Para isso, um estudo transversal foi conduzido em doze (n = 12) fazendas 

leiteiras nos munícipios de Areia, Alagoa Grande, Serraria e Pilões, PB, Brasil. Cada 

fazenda foi vistitada uma única vez, na visita foi registrado o número de vacas do 

rebanho, tipo e número de ordenha por dia, produção de leite diária e tempo de acesso 

ao pasto. Escore de condição corporal, escore de higiene, injúrias corporais  e avaliação 

qualitativa do comportamento (AQC) foram mensuradas baseados no animal. Um total 

de 335 vacas leiteiras foi avaliado; os rebanhos variaram de 14 a 43 vacas em lactação, 

como produção média de 8,4 ± 3,25 L/vaca/dia. Dos rebanhos avaliados, 26% das vacas 

apresentaram baixa condição corporal, 82% com injúrias corporais e 20% com sujidade 

nas pernas. Na avaliação qualitativa do comportamento, uma análise de componentes 

principais forneceu dois CPs; o CP1 apresentou alta correlação com as expressoões 

corporais positivas (ex.: ativo, sociável, animado, positivamente ocupado) e o CP2 foi 

associado aos termos negativos de expressão corporal (ex.: apático, frustrado, inquieto). 

Ademais, a condição do tegumento de cinco regiões corporais (pescoço/paleta/dorso, 

carpo ou joelho, flanco/lado/úbere, tarso ou jarrete e quartos traseiros) de cada vaca foi 

avaliada e pontuada (0 = não ocorre; 1 = ocorre) para manchas sem pelos, lesões  e 

inchaços. Das 335 vacas leiteiras observadas, 267 (81,5%) apresentaram injúrias em 

alguma região corporal.  A maior prevalência de manchas sem pelos ocorreu na região 

do jarrete (65,4±5,03%), lesões na região do flanco/lado/úbere (34,5±1,46%) e 

inchações na região do pescoço/paleta/dorso (52,9±5,86%). Em conlusão,  a avaliação 

dos indicadores condição de escore corporal, injúria corporal e limpeza das partes do 

corpo observadas, apontou a importância de promover melhorias nas condições do 

pasto, manejo e instalações, para possibilitar melhor desempenho, saúde e bem-estar 

dos animais. 

Palavras-chave: Bem-estar animal. Bovinos leiteiros. Injúria corporal. Saúde animal. 
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GENERAL ABSTRACT 

The welfare of dairy cows is a major concern of the production system because of its 

impact on health and productivity as well as on public health. The objective of this 

study was to identify the main problems related to welfare in dairy herds managed in 

pasture in the Brejo Paraibano microregion of Brazil. For this, a transversal study was 

conducted in twelve (n = 12) dairy farms in the municipalities of Areia, Alagoa Grande, 

Serraria and Pilões, PB, Brazil. Each farm was visited only once, during the visit the 

number of cows from the herd, type and number of milking per day, daily milk 

production and time of access to pasture were recorded. Body condition score, hygiene 

score, body injuries and qualitative behavior assessment (QBA) were measured based 

on the animal. A total of 335 dairy cows were evaluated; the herds ranged from 14 to 43 

lactating cows, as an average yield of 8.4 ± 3.25 L / cow / day. Of the evaluated herds, 

26% of the cows presented low body condition, 82% with corporal injuries and 20% 

with dirty legs. In the qualitative evaluation of the behavior, a principal component 

analysis provided two CPs; CP1 presented high correlation with positive body 

expressions (e.g., active, sociable, excited, positively occupied) and CP2 was associated 

with negative terms of body expression (e.g., apathetic, frustrated, restless). In addition, 

the condition of the integument of five body regions (neck / palette / dorsum, carpal or 

knee, flank / side / udder, tarsus or hindquarters) of each cow was evaluated and scored 

(0 = does not occur; ) for blemishes, lesions and bumps. Of the 335 dairy cows 

observed, 267 (81.5%) presented injuries in some body region. The highest prevalence 

of hairless spots occurred in the hock region (65.4 ± 5.03%), lesions in the flank / side / 

udder region (34.5 ± 1.46%) and swellings in the neck / palate region / back (52.9 ± 

5.86%). In conclusion, the evaluation of the indicators of body scoring, body injury and 

body parts observed showed the importance of promoting improvements in the 

conditions of grazing, management and facilities, in order to enable better health and 

animal welfare performance. 

Keywords: Animal health. Animal welfare. Body injury. Dairy cattle. 
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Bem-estar animal: alguns aspectos relacionados à  saúde de vacas leiteiras em 

confinamento e a pasto – revisão 
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1. Introdução  

A reestruturação global que se tem verificado nos últimos anos nas explorações 

leiteiras traduziu-se em aumento da dimensão média da produção e, consequentemente, 

na intensificação da atividade. Ocorreram rápidas transformações na atividade, mas 

obviamente muito ainda precisa ser feito, principalmente no que diz respeito às questões 

relacionadas ao bem-estar animal (Peters, 2012). Além dos investimentos em 

tecnologia, genética e nutrição, cada vez mais tem se observado a necessidade de 

investigar e aprimorar as questões ligadas ao bem-estar animal (Cerqueira et al., 2011). 

Existe certo consenso de que os animais de produção, por estarem sendo criados em 

cativeiro e servindo de alguma maneira à humanidade, merecem níveis mínimos de 

bem-estar (Hötzel e Machado Filho, 2004). Neste sentido, o bem-estar dos animais, em 

particular de bovinos leiteiros, se tornou um tema de interesse de uma ampla 

diversidade de cientistas e mais recentemente daqueles diretamente envolvidos na 

cadeia produtiva como produtores, varejistas, governo e consumidores (Vanhonacker et 

al., 2007), os quais atendem a motivações econômicas, ambientais e sociais de grande 

massa da sociedade.  

Norteados pela questão de bem-estar animal, vários pesquisadores se 

propuseram a investigar a prevalência e fatores de riscos associados (tipo de piso, tipo 

de instalação, entre outros) à saúde e ao comportamento de vacas leiteiras em condições 

de confinamento (Weary e Taszkun, 2000; Livesey et al., 2002; Haskell et al., 2006; 

Lombard et al., 2010; Barker et al., 2010;  Potterton et al., 2011; Kara et al., 2011; Cook 

et al., 2016). Estudos também foram conduzidos para examinar a prevalência e fatores 

de riscos (tempo de acesso ao pasto, época do ano, caminhos/trilhas de acesso ao pasto, 

disponibilidade de áreas para descanso) associados ao comportamento e saúde de vacas 

com acesso ao pasto (Faull et al., 1996; Somers et al., 2005; Rutherford et al., 2008; 

Olmos et al., 2009; Sant‘Ana e Paranhos da Costa, 2011; Burow et al., 2013; Navarro et 

al., 2013).  

Burow et al. (2013), avaliando o tempo de pastejo sobre a saúde das pernas de 

vacas, concluíram que maior tempo diário na pastagem é benéfico para a saúde das 

pernas de vacas leiteiras em comparação aquelas que têm pouco acesso ao pasto. No 

entanto, após 85 dias em pastejo, vacas com lesões de cascos não apresentaram 

melhorias significativas (Olmos et al., 2009). A higiene corporal é outro indicador 

importante do bem-estar de vacas leiteiras. Ellis et al. (2006) encontraram vacas mais 
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limpas em pastagens em relação às confinadas. No entanto, vacas em pastagens podem 

apresentar variação no escore de higiene ao longo do ano. Sant‘Ana e Paranhos da 

Costa (2011) reportaram que os meses mais críticos para a higiene das vacas foram 

aqueles com maior precipitação, quando se observou redução no bem-estar das vacas. 

Portanto, baseada nas discussões globais a respeito da influência dos sistemas de 

produção sobre o bem-estar de vacas leiteiras, a presente revisão tem como objetivo 

analisar as seguintes questões: (a) Como os princípios de bem-estar animal podem estar 

associados  como a produção leiteira sustentável? (b) Quais às condições de saúde de 

vacas leiteiras confinadas e a pasto? As respostas a estas perguntas podem nos fornecer 

uma visão sobre estratégias de gestão e manejo para a produção de bovinos leiteiros no 

Brasil. 

  

2. Bem-estar animal e produção leiteira sustentável 

A pecuária está sob crescente pressão para se tornar mais eficiente e mais 

sustentável (Garnett et al. 2013) para atender às demandas da mitigação da mudança 

climática e alimentar os ~9 bilhões de pessoas que estão projetadas para estarem vivas 

em 2050 (Godfray et al., 2010). Ao mesmo tempo, há uma crescente preocupação 

pública com os padrões de bem-estar animal, com uma visão generalizada de que a 

busca pela eficiência (criar mais animais em menos espaço, com menos comida e menor 

custo) já foi responsável por problemas de bem-estar, como claudicação e morbidade 

em vacas leiteiras (Kara et al., 2011; Navarro et al., 2013) e que uma maior eficiência 

levará inevitavelmente a um declínio adicional no bem-estar animal. 

Durante os últimos 60 anos, certos aspectos do manejo de bovinos alteraram-se 

de forma considerável; entretanto, de maneira simultânea, nosso conhecimento de 

fisiologia e comportamento bovinos vem se aprimorando. Sabe-se com clareza que 

bovinos têm mecanismos cerebrais complexos que regulam seus processos 

comportamentais, uma estrutura social elaborada e capacidade sofisticada de 

aprendizagem. Os fatos que estabeleceram tais conceitos fizeram com que muitos 

cientistas da produção animal e, posteriormente, produtores reconsiderassem os efeitos 

das condições e dos procedimentos nos ambientes de produção, tanto em termos de sua 

eficiência no que tange à produção como em relação ao bem-estar dos animais (Broom e 

Fraser, 2010). Este assunto envolve questões complexas e abstratas, pois combina as 
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condições de vida dos animais, incluindo a saúde, o comportamento, a fisiologia, os 

sentimentos e o manejo (Duncan e Fraser, 1997).  

Segundo Broom e Fraser (2010), o bem-estar de um indivíduo é seu estado em 

relação às suas tentativas de adaptar-se ao seu ambiente. Além disso, é preciso atentar 

para o conceito das cinco liberdades, elaborado pelo Comitê de Brambell, na Inglaterra, 

em 1965, e que até hoje norteia o bem-estar dos animais de produção (Fitzpatrick et al., 

2006). É importante entender que esse conceito deve ser avaliado pela ótica do animal – 

são eles: todos os animais devem ser livres de fome e sede (Fornecer pronto acesso à 

água fresca e uma dieta para manter a saúde e vigor); livres de ansiedade, medo e 

estresse (Garantir condições e tratamento que evitem o sofrimento mental); livres de 

desconforto (Fornecer um ambiente apropriado, incluindo abrigo e uma área de 

descanso confortável); livres de dor e doenças (Prevenção ou diagnóstico rápido e 

tratamento); livres para expressar seu comportamento natural (Fornecer espaço 

suficiente, instalações adequadas e companhia da mesma espécie do animal). A partir da 

verificação do atendimento ou não das cinco liberdades pode-se quantificar o bem-estar 

de determinado animal (Broom e Fraser, 2010). 

O bem-estar não pode ser entendido como um estado absoluto, presente ou 

ausente, ou como um termo relacionado somente a algo bom. O bem-estar animal tanto 

pode ser adequado ou alto, assim como pobre ou baixo, sendo as expressões ―bem-estar 

bom‖ e ―bem-estar ruim‖ cientificamente válidas (Broom e Molento, 2004). A avaliação 

do bem-estar animal pode ser realizada de modo objetivo e bastante independente de 

qualquer consideração ética sobre os sistemas, práticas ou condições dos indivíduos. 

Diversos são os parâmetros que podem auxiliar na mensuração do bem-estar, tais como: 

escore de condição corporal, taxa de mortalidade, sucesso reprodutivo, frequências 

cardíaca e respiratória, extensão da atividade adrenal, gravidade de injúrias ou lesões, 

nível de incidência de doenças, indicadores comportamentais, dentre outras. (Broom e 

Fraser, 2010). 

À medida que pesquisadores investem nas problemáticas referentes ao grau de 

bem-estar dos animais de produção, obtém-se, cada vez mais, aprimoramento no 

conhecimento de seus indicadores, possibilitando a aplicação desse conhecimento em 

estudos comparativos sobre animais nos diferentes sistemas de produção, instalações, 

métodos de manejo e procedimentos aversivos como vacinação e mochamento (Broom 

e Fraser, 2010). Tais demandas estão inseridas no contexto da produção animal 
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sustentável que, segundo o conceito multidimensional da FAO (2013), significa 

assegurar os direitos e o bem-estar humanos, sem reduzir a capacidade do planeta em 

manter a vida e sem ocorrer à custa do bem-estar de outros. Diversos questionamentos 

cercam a criação animal, pois não basta avaliar a produção ou a produtividade, mas é 

preciso verificar a sustentabilidade, a ética, a aceitação social, os objetivos propostos, a 

necessidade e os recursos da comunidade para a qual o sistema foi projetado (Souza et 

al., 2013).  

A maioria das pessoas, quando questionada sobre a indústria bovina de leite, 

imagina animais pastando em campos e vacas vivendo por muitos anos, durante os 

quais nasce uma série de bezerros e o leite é produzido. Até 15 a 20 anos atrás, o bem-

estar da vaca leiteira não era percebido como sendo de baixo grau. No entanto, a 

indústria leiteira vem se modificando. As evidências de baixo grau de bem-estar de 

bovinos vêm sendo acumuladas e apresentando influência sobre a opinião pública em 

vários países (Weary et al., 2016; Cardoso et al, 2017; Hötzel et al., 2017). É importante 

para a indústria leiteira que os problemas de bem-estar sejam trabalhados antes que haja 

qualquer condenação pública generalizada de práticas de manejo (Broom e Fraser, 

2010). 

Adotar princípios de bem-estar e aplicar boas práticas de manejo é necessário 

para promover melhores condições aos animais e aumentar a produtividade e 

sustentabilidade do sistema produtivo. Entretanto, o custo adicional nos sistemas de 

produção que ―contemplam bem-estar‖ é um dos principais obstáculos para oferecer um 

melhor tratamento aos animais nas fazendas (Oliveira, 2010). Assim, estrategicamente, 

implantar mudanças nas atitudes humanas, que não requeiram investimentos adicionais, 

é o ponto de partida para a incorporação de bem-estar animal nos estabelecimentos 

leiteiros (Costa et al., 2010). Sant‘Ana et al. (2014) reportaram que evitar o excesso de 

ruídos e gritos na ordenha, remover lamas e pedras das instalações e dos caminhos de 

acesso, aproveitar sombras naturais e monitorar o comportamento dos animais são 

estratégias simples que podem resultar em melhorias no bem-estar e na produtividade 

animal. 

As práticas de bem-estar animal foram desenvolvidas com embasamento 

científico e têm por objetivo avaliar e favorecer as questões de saúde, emocionais e de 

comportamento natural para que o animal alcance melhores índices de qualidade de 

vida. De forma prática, a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) defende a 
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adoção do novo princípio, ―de uma vida que vale a pena ser vivida‖, que implica na 

necessidade, em geral, de minimizar experiências negativas e, ao mesmo tempo, 

proporcionar aos animais oportunidades de experiências positivas (Mellor, 2016). Este 

conceito tem implicações para revisar e potencialmente atualizar padrões mínimos em 

códigos de bem-estar. Assim, os procedimentos ganham cada vez mais relevância tanto 

na indústria quanto entre os consumidores finais, que exigem das empresas o 

cumprimento de boas práticas de bem-estar na produção animal. 

A adaptação da produção animal brasileira aos padrões de bem-estar animal é 

um processo inexorável, mesmo com as incertezas de forma e ritmo de desenvolvimento 

dessa transformação. É muito provável que países que exigem maiores padrões de bem-

estar animal para os seus produtores, também exijam o mesmo para os produtores de 

outros países que queiram entrar com seus produtos nesse mercado, ou seja, o 

exportador que tiver maior capacidade de atender as exigências de bem-estar animal 

encontrar-se-á em posição privilegiada nas negociações (Molento, 2005). Portanto, o 

bem-estar animal é tanto um impulsionador ético com consequências econômicas 

quanto um impulsionador econômico que carrega peso moral. Isso faz com que seja um 

componente poderoso e necessário da produção sustentável de alimentos para o futuro 

(Dawkins, 2017). 

Segundo Paciullo et al. (2005), a atividade leiteira tem evoluído de um modelo 

tradicional e extrativista para outro mais competitivo, exigindo sistemas de produção de 

leite fundamentados no emprego de tecnologias economicamente viáveis e 

ambientalmente sustentáveis. A preocupação com a sustentabilidade busca um 

desenvolvimento capaz de harmonizar as necessidades básicas da população com a 

atividade econômica sem descuidar da promoção social de todos os atores envolvidos 

atuais e as futuras gerações. Em adição, Barbiere (2007) reportou que uma 

empresa/sistema passa a ser sustentável a partir do momento em que se torna eficiente 

em termos econômicos, respeitando o meio ambiente e promovendo a inclusão social. 

Assim, quando um modelo produtivo reúne as características de inovação e 

sustentabilidade, ela adquire maior vantagem competitiva (Barbieri et al., 2010). 

No contexto global, a pecuária leiteira é considerada uma das atividades mais 

complexas dentro de um agroecossistema. Noronha e Lima Junior (2005) consideram 

que ―são várias unidades de negócio relacionadas a um grande negócio‖, uma vez que 

está incluída no processo de produção do leite também a criação de animais e seu 
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manejo alimentar, sanitário e reprodutivo, além do cultivo agrícola para produzir 

volumosos e grãos para o rebanho. Neste contexto, Ahlert (2015) reportou que as 

práticas de superpastoreio, períodos de pousio inadequados, desmatamento, queimadas 

em pastagens e supressão das espécies que compõem a mata nativa, bem como os 

dejetos dos animais, contaminação do solo e das águas superficiais e subterrâneas, além 

do uso de agrotóxicos e fertilizantes são importantes impactos oriundos da atividade 

leiteira e que devem ser estrategicamente considerados e reduzidos. 

Os sistemas tradicionais de produções de leite, baseado no uso de pastagens 

extensivas, geralmente, utilizam forrageiras pouco produtivas e de baixa qualidade, 

manejo inadequado e animais de baixo potencial produtivo. Nestes sistemas, tem-se 

observado, ano após ano, degradação nas pastagens, resultantes do processo de 

esgotamento da fertilidade do solo e, como consequência, perda significativa da 

produção e do rendimento da atividade. Considerando que a alimentação constitui o 

principal componente no custo da produção de leite, o uso de pasto, por ser um alimento 

mais barato do que a forragem conservada pode contribuir significativamente para 

reduzir o custo da atividade. Diante disso, a intensificação na produção de leite a pasto 

de melhor qualidade tem por base a utilização de espécie ou cultivares forrageiras de 

elevada produção de matéria seca com alta qualidade que, associadas ao uso de práticas 

racionais de manejo, possibilitem aumentar a taxa de lotação e, consequentemente, a 

produtividade.  

Em sistema de produção de leite, a sustentabilidade necessita estar amparada por 

melhorias em toda a cadeia produtiva. Um melhor entendimento dos processos permite 

uma melhor eficiência em todo o sistema. Para garantir a sustentabilidade, é necessário 

que cada agroecossistema busque soluções específicas referentes à suas características. 

Além de aumento de produtividade, são necessárias maior eficiência e práticas de 

manejo equilibradas com os recursos que se encontram disponíveis (Costa e Bueno, 

2011). Por exemplo, utilização de materiais locais como folhas de palmeiras para 

cobertura das instalações (curto prazo) e arborização (médio a longo prazo), alimentos 

alternativos (sobras de frutas e verduras), práticas de conservação de forragens em 

épocas de abudância, implantação de sistemas agrossilvipastoril, dentre outras.   

Tendo em vista que ações legais vêm sendo desenvolvidas, conforme Rempel et 

al. (2012), com a finalidade de obrigar os proprietários a ajustarem as suas propriedades 

às exigências ambientais, torna-se de grande importância a intervenção nessas áreas 
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para minimizar o impacto dos procedimentos de produção. A gestão da propriedade 

para ser sustentável necessita que sejam adotadas práticas agrícolas sustentáveis, ou 

seja, é necessário conscientizar as pessoas sobre a importância das relações com as 

pessoas, com o negócio e com a natureza.  Desta forma, inclusive os sistemas de 

produção de leite precisam ser capazes de combinar rentabilidade com a 

responsabilidade de proteger a saúde humana, a sanidade e o bem-estar animal e o meio 

ambiente, assegurando que o leite e os seus derivados sejam seguros e adequados para o 

uso a que se destinam, além do negócio rural manter-se viável sob os aspectos 

econômico, social e ambiental (Ahlert, 2015). 

 

3. Bem-estar de vacas leiteiras confinadas e em pastagens 

 

Há um crescente interesse no uso de sistemas de confinamento contínuo para 

vacas leiteiras. Na América do Norte, a maioria dos sistemas de produção (63,9%) 

compreende sistemas em confinamento ou abrigados, sendo 82,2% referentes a bovinos 

leiteiros (Sistema Nacional de Monitoramento de Saúde Animal (NAHMS, 2010). O 

uso desses sistemas também está aumentando na Europa. Por exemplo, a percentagem 

de bovino leiteiro dinamarquês que está continuamente confinado aumentou de 16% 

para 70% entre 2001 a 2017, e na Holanda, este número aumentou de 10% para quase 

30% desde 1992 (Reijs et al., 2013). Na Grã-Bretanha, March et al. (2014) mostraram 

que 31% das fazendas mantinham sistemas tradicionais de pastagem durante o verão; 

este estudo revelou também que as vacas de alto rendimento ou de início de lactação 

foram continuamente confinadas em mais de 8% das fazendas. No Brasil, estima-se que 

mais de 90% do leite seja produzido em sistemas de produção a pasto (Aguiar, 2008), 

caracterizado por forte participação da agricultura familiar (60% do volume total) e 

rebanhos com menos de 50 vacas (78%) em lactação (Guimarães et al., 2013). No 

entanto, é crescente a exploração de vacas leiteiras em sistemas de confinamento dos 

tipos free-stall e compost barn. Essas mudanças estão ocorrendo dentro do contexto de 

crescente população humana, prevista para atingir 9,5 bilhões em 2050, e expandindo os 

mercados de produtos lácteos (Godfray et al., 2010) 

Os sistemas de produção leiteira confinados têm sido defendidos como um meio 

de intensificação para atender à crescente demanda por produtos lácteos, embora 

também possam ser criticados a esse respeito devido à sua dependência de culturas 
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(milho, soja, trigo, entre outras) que poderiam ser usadas para consumo humano direto. 

Outras razões para o desenvolvimento e aceitação de confinamento contínuo incluem: a 

capacidade de gerenciar e fornecer uma ração completa para vacas de alto rendimento, 

aumentos no tamanho do rebanho, disponibilidade limitada de terras para produção 

baseada em pasto, absorção de ordenha robótica e fatores climáticos, incluindo 

temperatura, umidade, radiação e ventos adversos. No entanto, o bem-estar das vacas 

leiteiras é percebido como melhor em sistemas baseados em pastagens. Por exemplo, 

um estudo britânico descobriu que 95% dos consumidores questionados não achavam 

aceitável manter as vacas permanentemente alojadas dentro de galpões (Ellis et al., 

2009). Da mesma forma, o acesso a pastagens foi visto como importante para o bem-

estar em uma pesquisa norte-americana entre os afiliados e não afiliados à indústria 

leiteira (Schuppli et al., 2014). No Brasil, um estudo recente conduzido por Yunes et al. 

(2017) sugeriu que a maioria  (79%) dos entrevistados preferem sistemas de produção 

de animais que proporcionam maior liberdade de movimento, o que está de acordo com 

a percepção de que esses sistemas são melhores para o animal. 

As descobertas dessas pesquisas destacam um aparente conflito entre as atitudes 

do consumidor e a realidade predominante da indústria leiteira global. Neste contexto, 

questões relevantes sobre o bem-estar, incluindo a saúde de vacas leiteiras em sistemas 

de confinamento e baseados em pastagens são discutidas nesta seção da revisão. 

 

3.1 Saúde  

Claudicação 

A claudicação é um problema importante de saúde e bem-estar cujos impactos 

incluem: dificuldade em locomoção, redução no tempo gasto com alimentação e na 

produção de leite, associações com baixos escores de condição corporal, efeitos 

negativos nos parâmetros reprodutivos e aumento no abate ou descarte (Huxley, 2013). 

A claudicação tem uma etiologia multifatorial e complexa, resultante de interações entre 

o ambiente da fazenda, manejo, nutrição e alimentação e características do animal. No 

entanto, um fator potencialmente importante que influencia a claudicação é se as vacas 

podem ou não acessar a pastagem dentro de um sistema de produção. Broom e Fraser 

(2010) reportaram que a incidência de claudicação é mais alta em vacas confinadas que 

em vacas mantidas no pasto e este problema pode ser diagnosticado observando-se o 

padrão de locomoção da vaca (Figura 1; Welfare Quality, 2009). 
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Figura 1. Escore de locomoção de vaca: escore 1 - sem claudicação; escore 2 - 

claudicação leve; escore 3 - claudicação severa. 

 

Estudos observaram fatores de risco para a saúde dos cascos em fazendas. 

Hernandez-Mendo et al. (2007) e Olmos et al. (2009a) mostraram melhora na 

locomoção e redução na claudicação clínica quando as vacas tiveram acesso ao pasto, 

enquanto Baird et al. (2009) não mostraram efeito significativo do acesso à pastagem na 

locomoção. Nos estudos em que foi observado efeito positivo do acesso ao pasto, esse 

efeito ocorreu muito rapidamente. Por exemplo, o estudo de Olmos et al. (2009) 

investigou vacas Holstein-Friesian em pasto ou em confinamento. Eles encontraram 

divergência na locomoção imediatamente após o parto, com vacas confinadas 

mostrando progresso de lesões de casco e as vacas a pasto uma melhora na saúde dos 

cascos. Em geral, as vacas alojadas apresentaram maior probabilidade de claudicação 

(prevalência de 61% vs. 17%), e este efeito foi significativo a partir do dia 180 pós-

parto, possivelmente em função do aumento do tempo submetidas às condições de 

alojamento. Em contraste, Baird et al. (2009) reportaram que vacas a pasto 

apresentaram maior prevalências de claudicação que vacas confinadas na Irlanda do 

Norte; estes autores sugerem que os fatores causais podem estar relacionados as 

condições nutricionais (vacas a pasto são apontadas por apresentarem menor escore de 

condição corporal) e ambientais (baixa qualidade dos caminhos de acesso ao pasto). 

Investigações em locomoção de vacas foram conduzidas em fazendas no Reino 

Unido (Haskell et al., 2006), Estados Unidos (Chapinal et al., 2013), Holanda (de Vries 

et al., 2015) e Brasil (Costa et al., 2018); todas sugeriram que a redução do acesso ao 
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pasto era um fator de risco para claudicação em vacas. Haskell et al. (2006) descobriram 

que as fazendas que adotaram o confinamento contínuo tiveram maior prevalência de 

claudicação que as fazendas que permitiram o pastejo (39% vs. 15% de prevalência de 

claudicação). Esses achados ocorreram mesmo com as observações sendo realizadas 

durante os meses de inverno, quando todas as vacas foram alojadas (Haskell et al., 

2006; de Vries et al., 2015). Isto realça os benefícios do pastejo (a longo prazo) em 

termos de claudicação reduzida após o realojamento. Ademais, os resultados de Costa et 

al. (2018) indicam alta prevalência de claudicação em rebanhos leiteiros confinados no 

Brasil e destacam a necessidade de mudanças corretivas na gestão ambiental e nas 

práticas de manejo.  

Como afirmado anteriormente, o manejo geral difere entre sistemas de 

confinamento e baseado em pastagem, e isso pode afetar independentemente os níveis 

de patologias do casco. No entanto, também se pressupôs que os benefícios do acesso à 

pastagem derivam do fornecimento de uma superfície de caminhada confortável, suave 

e higiênica (Olmos et al., 2009; Chapinal et al., 2013), promovendo o exercício 

(Chapinal et al., 2013), reduzindo a inquietação e aumentando os tempos de descanso 

(Olmos et al., 2009). Assim como os achados apresentados acima sobre claudicação 

clínica (Haskell et al., 2006; de Vries et al., 2015), os efeitos benéficos do acesso às 

pastagens na saúde do casco parecem persistir no período de confinamento. Somers et 

al. (2005) observaram que, em comparação com o acesso total à pastagem, o acesso 

restrito a pastagens aumentou o risco de detecção de dermatite digital durante o período 

de confinamento subsequente (26,4% vs. 32,3%).  

É importante ressaltar que estudos destacados nesta revisão encontraram efeito 

adverso do acesso ao pasto na saúde do casco. Baird et al. (2009) descobriram que as 

vacas mantidas em pastos tinham pior saúde dos cascos que as vacas mantidas em 

ambientes fechados, enquanto que Barker et al. (2009) descobriram um risco aumentado 

de doença da linha branca quando as vacas estavam em pastagem de dia e confinadas à 

noite, em comparação com o confinamento de 24 h/dia. Uma possível explicação para 

esses resultados é a qualidade das trilhas de caminhada usadas pelas vacas para acessar 

as pastagens e a distância percorrida entre a pastagem e a sala de ordenha, esses fatores 

estão sendo incorporados aos estudos de investigação de problemas de cascos (Burow et 

al., 2014). Em um estudo realizado na Nova Zelândia por Chesterton et al. (1989) foram 

avaliados vários fatores de risco para claudicação em vacas a pasto. A manutenção do 
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caminho, a largura da trilha principal e o número de pontos de congestionamento ao 

longo da trilha foram os fatores que mais influenciaram a prevalência de claudicação. 

Contudo, a literutura não aborda o impacto de tais fatores na saúde dos rebanhos; 

estudos futuros devem procurar quantificar os efeitos desses fatores sobre a claudicação 

em rebanhos manejados a pasto.  

 

Lesões de jarrete e joelho 

Injúrias de pernas foram reconhecidas como um problema na indústria leiteira há 

algum tempo (Heizer et al., 1953). Injúrias no tegumento cutâneo, como lesões de 

jarretes e joelhos, estão sendo cada vez mais usadas como indicador de bem-estar 

animal e incorporadas a índices que objetivam avaliar o bem-estar das vacas leiteiras 

(Welfare Quality, 2009; Burow et al., 2013), com menos lesões associadas a melhor 

bem-estar. Existe uma alta prevalência de lesões no jarrete e joelho em vacas leiteiras 

(Kester et al., 2014), com o termo descrevendo múltiplas apresentações clínicas de dano 

- variando de leve perda de pelos a ulceração e inchaço - que pode progredir para 

condições mais graves (Figura 2). Além disso, existe uma associação positiva entre 

lesões de jarretes e claudicação (Kester et al., 2014), embora a relação causal ainda não 

seja conhecida.  

 

a. b. c. d.  

Figura 2. Exemplos de injúrias no jarrete: (a) perda de pelo leve, (b) perda de pelo 

moderada, (c) perda de pelo grave, (d) ulceração grave. Adaptado de Potterton et al. 

(2011).  

 

Algumas pesquisas examinaram a prevalência de lesões de jarrete em vacas 

confinadas: nas fazendas tie-stall, variação de 8 a 22% (Busato et al., 2000); em 

fazendas free-stall, variação de 1 a 73% (Busato et al., 2000; Weary e Taszkun, 2000; 
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Kielland et al., 2009); em fazendas compost barn nos EUA, 1 a 24% na prevalência de 

lesões de jarrete. Atualmente, não há dados sobre lesões em vacas mantidas 

exclusivamente em pastagens que poderiam ser usadas como base para quantificar 

prevalência (em porcentagem) de lesões. No entanto, é importante ressaltar que vários 

estudos encontraram benefícios do acesso às pastagens para a redução de lesões em 

jarretes (Rutherford et al., 2008; Potterton et al., 2011; Burow et al., 2013). Isto é fácil 

de entender, dado que as lesões em jarretes podem surgir em vacas mantidas em 

superfícies abrasivas ou a partir de colisões com obstáculos nas instalações (Weary e 

Taszkun, 2000; Kester et al., 2014). 

A determinação de fatores de risco de injúrias é um passo essencial para que se 

possa avançar na redução da prevalência de lesões. Se as condições associadas à vaca 

ou fazenda que têm mais injúrias são conhecidas, medidas podem ser tomadas para 

determinar as causas exatas e alterá-las para reduzir as lesões (Zaffino, 2012). Uma 

ampla categoria de fatores de risco de lesão é relacionada à vaca, como paridade ou 

estágio da lactação, e os fatores relacionados ao manejo na fazenda. Vários estudos 

descobriram que as vacas mais velhas têm mais injúrias que as vacas mais jovens nos 

sistemas de confinamento (Weary e Taszkun, 2000; Rutherford et al., 2008; Potterton et 

al., 2011). Em contraste, o trabalho de Alban et al. (1996) encontrou vacas primíparas 

em maior risco para lesões de jarretes e Busato et al. (2000) não encontraram nenhuma 

associação entre as lesões em jarrete e joelho e a idade em vacas confinadas. É provável 

que vacas mais velhas sejam inerentemente mais propensas a lesões, pois tiveram mais 

exposição às condições que podem causar lesões. A literatura é consistente em propor 

que as lesões do jarrete e joelho são mais comuns no início da lactação (Busato et al., 

2000; Kielland et al., 2009). A primeira lactação frequentemente coincide com a mistura 

social e a agressão que podem resultar em escorregões ou quedas em sistemas de 

confinamento e, portanto, ocasionar lesões.  

Em relação ao tipo de manejo na fazenda, Kielland et al. (2009) pediram aos 

agricultores que classificassem sua concordância com a afirmação ―os animais 

experimentam a dor física como os humanos‖, de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo 

totalmente). Nas fazendas onde os produtores discordavam ou discordavam totalmente, 

mais lesões no joelho foram observadas. O nível de concordância ou discordância de um 

indivíduo com tal declaração pode refletir, em geral, sobre como eles lidam com seus 

animais e administram sua propriedade. Os autores ressaltaram que talvez aqueles 
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produtores que discordam da afirmação sejam aqueles que têm maior probabilidade de 

serem rudes ou impacientes com suas vacas e levam menos tempo cuidando de seus 

animais, resultando em mais lesões nos animais. 

Os fatores habitacionais, como a superfície e o tamanho das instalações, são uma 

categoria principal de fatores de risco associados às lesões. Existem fatores de risco de 

instalações que são exclusivos dos sistemas tie-stall ou free-stall, porém muitos também 

são encontrados em comum entre os sistemas. Por exemplo, independentemente do 

sistema de alojamento, as lesões dos jarretes e joelhos são comumente descritas como 

estando associadas a uma superfície de baixa qualidade (Huxley e Whay, 2006). Muitos 

estudos demonstraram que baias mais curtas estão associadas a um aumento na 

prevalência de lesões na fazenda (Weary e Taszkun, 2000). Isso pode ser o resultado de 

pernas das vacas penduradas na baia e impactando nas ―quinas‖ das superfícies, 

tornando-se lesões. Entretanto, lesões de jarrete também ocorrem em vacas a pasto. Em 

um estudo preliminar conduzido na microrregião do Brejo paraibano, no nordeste do 

Brasil, Santos et al. (2017) constataram que a prevalência de injúrias no jarrete de vacas 

leiteiras manejadas a pasto é relativamente alta, podendo ser atribuída a fatores de 

manejo e estrutura física das instalações, especialmente as superfícies abrasivas do 

currais de espera e áreas de pastagens mal manejadas. Ademais, a alta incidência de 

injúrias de pernas em gado leiteiro além de prejudicar seriamente o bem-estar desses 

animais, causa também grandes perdas econômicas aos produtores (Bruijnis et al. 

2010). Portanto, além de permitir o acesso a áreas livres ou pastagens, uma das formas 

conhecidas de remediar isso seria o fornecimento de cama de palha ou areia para 

animais confinados; estas ações demonstraram ser rentáveis, bem como melhoram o 

bem-estar das vacas (Bruijnis et al. 2010). 

 

Mastite e higiene corporal 

A mastite é uma condição dolorosa. A sensibilidade ao toque dos tecidos 

afetados é claramente evidente e existe uma diminuição óbvia da função normal. A 

incidência de mastite é afetada pela higiene durante os procedimentos de ordenha e por 

vários outros fatores de manejo (Broom e Fraser, 2010). Embora poucos estudos tenham 

comparado a prevalência de mastite em sistemas de confinamento contínuo e pastagens, 

as comparações existentes fornecem evidências de aumento de mastite em vacas 

confinadas. A pesquisa mais abrangente sobre este tópico foi um estudo experimental de 
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1995 a 1998 nos EUA (Washburn et al., 2002). Este estudo revelou que as vacas 

Holandesas confinadas tinham prevalência aumentada de mastite (vacas infectadas: 

51% vs. 31%), número maior de casos de mastite por vaca (1,1 vs. 0,6) e risco 

aumentado de ser abatida devido à mastite (9,7% vs. 1,6%), em comparação com as 

vacas à base de pastagem.  

Tem sido sugerido que os níveis mais baixos de mastite em vacas em pastagem 

são em função da menor exposição a patógenos ambientais em comparação com vacas 

confinadas. Consistente com essa sugestão, aumento do risco de alta contagem de 

células somáticas (CCS) e infecções intramamárias têm sido associado a vacas com 

úberes e pernas sujas (Ellis et al., 2007; Sant‘Ana e Paranhos da Costa, 2011). Em um 

estudo no Reino Unido, Ellis et al. (2007) descobriram que as vacas eram mais sujas 

durante o confinamento que no pasto, enquanto Nielsen et al. (2011) observaram risco 

aumentado de vacas mais sujas em rebanhos dinamarqueses sem acesso a pastagem. 

Embora observando essas tendências gerais, também é claro que a limpeza de vacas 

pode ser pobre em sistemas baseados em pastagens. Igualmente, a limpeza de vacas 

pode ser boa dentro de sistemas de confinamento com boa gestão. Vale destacar que 

alguns estudos não conseguiram encontrar diferença significativa na CCS entre os 

sistemas confinamento e a pasto (Bargo et al., 2002; AbuGhazaleh et al., 2007). 

A higiene ou limpeza das vacas leiteiras (Figura 3) é um indicador importante do 

bem-estar animal, pois fornece informações sobre a qualidade de vida dos animais e a 

qualidade das instalações da fazenda (Welfare Quality, 2009). A higiene da vaca pode 

ser influenciada por fatores relacionados às instalações, condições de trilha para as 

pastagens, condições climáticas e comportamento dos animais (Sant‘Anna e Paranhos 

da Costa, 2011).  
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Figura 3. Esquema para pontuação de higiene da vaca: 1) muito limpa, 2) limpa, 3) suja 

e 4) muito suja. (Adaptado de Kara et al., 2011). 

 

Ellis et al. (2006) encontraram vacas mais limpas em pastagens em relação às 

confinadas, no inverno. Kivling (2012), investigando vacas na Suécia, constatou que a 

higiene do flanco e da perna foi melhor nas vacas em pastagem quando comparado com 

as confinadas. No entanto, vacas em pastagens podem apresentar variação no escore de 

higiene ao longo do ano. Em estudo com vacas leiteiras no Brasil, Sant‘Anna e 

Paranhos da Costa (2011) reportaram que os meses mais críticos para a higiene das 

vacas foram aqueles com maior precipitação, quando se observou redução no bem-estar 

das vacas e valores mais altos de CCS no leite. Vale salientar, a avaliação e o controle 

da higiene das vacas leiteiras são úteis na definição de estratégias de manejo para 

reduzir problemas com o leite e melhorar o bem-estar dos animais.  

 

Mortalidade 

A mortalidade (morte e eutanásia) pode ser vista como o topo do ―iceberg‖; altos 

níveis de mortalidade em rebanhos indicam condições de saúde e bem-estar abaixo do 

ideal (Thomsen et al., 2006). Além disso, a morte pode ter sido precedida por um 

período de sofrimento e, portanto, é uma preocupação potencial de bem-estar. Thomsen 
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et al. (2006) descobriram que o risco de mortalidade durante os primeiros 100 dias de 

lactação nos rebanhos leiteiros dinamarqueses foi reduzido quando as vacas estiveram 

em pastagem durante o verão comparadas com as continuamente confinadas, 

consistentes com os resultados de outros estudos (Alvasen et al., 2012). Alvasen et al. 

(2014) relataram que os rebanhos leiteiros suecos eram mais propensos a estar em um 

grupo de alta mortalidade se as vacas não estivessem em pastagem durante a temporada 

de verão; Nestas condições, sugere-se que as condições dos pastos possibilitam menos 

riscos de doenças e  agressões e, portanto, melhor bem-estar. 

Algumas evidências de possíveis razões para níveis mais altos de mortalidade 

em rebanhos continuamente confinados foram fornecidas por estudos dinamarqueses 

(Thomsen et al., 2007a, 2007b) examinando as chamadas "vacas perdedoras". Um 

"escore de vaca perdedora" foi gerado para cada indivíduo com base em uma avaliação 

clínica da condição corporal, claudicação, lesões de jarretes e outras lesões cutâneas, 

corrimento vaginal, condição do pelame e estado geral (Thomsen et al., 2007a), 

fornecendo uma medida composta de saúde. As vacas perdedoras tinham um risco 

aumentado de morte e abate, e uma diminuição na produção de leite, enquanto a 

morbidade era geralmente maior que entre vacas não perdedoras (Thomsen et al., 

2007a). As vacas tinham maiores chances de se tornarem vacas perdedoras se 

estivessem em um rebanho sem acesso ao pasto (Thomsen et al., 2007b). Assim, o 

aumento do risco de se tornar uma vaca ―perdedora‖ ou descartada em um rebanho 

continuamente confinado foi signicativamente notável.  

É importante ressaltar que a maneira mais óbvia em que o bem-estar e a 

eficiência andam de mãos dadas é através da redução da mortalidade. Manter os animais 

em condições em que eles são mais propensos a permanecer vivos resultará, em geral, 

em melhorias para seu bem-estar, além de dar ao produtor animais viáveis 

economicamente (Dawkins, 2017). Animais saudáveis custam menos com serviços 

veterinários, medicamentos e no manejo necessário para tratá-los. Portanto, melhorar a 

saúde das vacas é fornecer uma maneira em que a eficiência e o bem-estar estão 

trabalhando de mãos dadas. 

 

4. Considerações Finais  

As questões relacionadas ao bem-estar de vacas leiteiras levantadas no início 

desta revisão foram abordadas e algumas constatações e implicações puderam ser 
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realizadas: a) há consideráveis benefícios para o bem-estar ao incorporar o acesso à 

pastagem dentro dos sistemas de produção de leite em termos de saúde e 

comportamento; b) níveis mais baixos de claudicação, patologias do casco e lesões de 

pernas em vacas foram observadas quando em pastagens em comparação com sistemas 

de confinamento. 

Os estudos existentes de bem-estar se concentraram em vacas Holandesas, e 

seria interessante identificar se existem diferenças em sistemas com outras 

raças/genótipos (Jersey, Girolando, zebus leiteiros e genóticos mestiços). Ademais, 

investigações em bem-estar de vacas leiteiras no Brasil são escassas e devem ser 

encorajadas, sobretudo, considerando a heterogeneidade dos sistemas produtivos e das 

condições edafoclimáticas brasileiras. 
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Avaliação de indicadores de bem-estar em vacas leiteiras a pasto na microrregião 

do Brejo paraibano, Brasil 

 

Resumo: O bem-estar de vacas leiteiras é uma das principais preocupações globais, 

devido ao seu impacto na saúde e produtividade das vacas, bem como na saúde pública. 

O objetivo deste estudo foi identificar os principais problemas relacionados ao bem-

estar em rebanhos leiteiros manejados a pasto na microrregião do Brejo paraibano, 

Brasil. Para isso, um estudo transversal foi conduzido em doze (n = 12) fazendas 

leiteiras nos munícipios de Areia, Alagoa Grande, Serraria e Pilões, PB, Brasil. Cada 

fazenda foi vistitada uma única vez, sendo registrado o número de vacas do rebanho, 

tipo e número de ordenha por dia, produção de leite diária e tempo de acesso ao pasto. 

Escore de condição corporal, escore de higiene, injúrias corporais  e avaliação 

qualitativa do comportamento (AQC) foram mensuradas baseados no animal. Um total 

de 335 vacas leiteiras foi avaliado; os rebanhos variaram de 14 a 43 vacas em lactação, 

como produção média de 8,4 ± 3,25 L/vaca/dia. Das 335 vacas observadas 26% 

apresentaram baixa condição corporal, 82% com injúrias corporais e 20% com sujidade 

nas pernas,. Uma análise de componentes principais forneceu dois CP; primeira 

dimensão (CP 1) explica 48% da variância total em relação às variáveis originais (ativo, 

frustado, irritado, etc.), enquanto a segunda dimensão (CP 2) explica 18,4%. O CP1 

apresentou alta correlação principalmente com as expressões corporais positivas e o 

CP2 foi associado aos termos negativos de expressão corporal. Em conclusão,  a 

avaliação dos indicadores condição corporal, injúria corporal e limpeza das partes do 

corpo observadas, apontou a importância de promover melhorias nas condições do 

pasto, manejo e instalações, para possibilitar melhor desempenho, saúde e bem-estar 

dos animais.  

Palavras-chaves: avaliação qualitativa do comportamento, higiene corporal,  saúde 

animal  

 

Abstract: The welfare of dairy cows is one of the main concerns of the countries, due 

to its impact on the health and productivity of cows, as well as on public health. In this 

sense, the objective of this study is to identify the main problems related to well-being 

in dairy herds managed to pasture in the micro-region of Brejo Paraibano, Brazil. For 

this, a transversal study was conducted in twelve (n = 12) dairy farms in the 
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municipalities of Areia, Alagoa Grande, Serraria and Pilões, PB, Brazil. Each farm was 

visited only once, during the visit it was recorded the number of cows from the herd, 

type and number of milking per day, daily milk production and time of access to 

pasture. Body condition score, hygiene score, body injuries and qualitative behavior 

assessment (QBA) were measured based on the animal. A total of 335 dairy cows were 

evaluated; the herds ranged from 14 to 43 lactating cows, as an average yield of 8.4 ± 

3.25 L / cow / day. Of the 335 cows observed, 26% presented low body condition, 82% 

with corporal injuries and 20% with dirty legs. A principal component analysis provided 

two CPs; (CP 1) explains 48% of the total variance in relation to the original variables 

(active, frustrated, irritated, etc.), while the second dimension (CP 2) explains 18.4%. 

CP1 presented a high correlation mainly with positive body expressions and CP2 was 

associated with negative terms of body expression. In conclusion, the evaluation of the 

indicators of body condition, body injury and cleanliness of the body parts observed, 

pointed out the importance of promoting improvements in the conditions of grazing, 

handling and facilities, to enable better performance, health and animal welfare. 

Key words: qualitative behavior assessment, body hygiene, animal health 

 

1. Introdução 

A preocupação com o bem-estar de vacas leiteiras vem crescendo nos últimos 

anos, devido ao seu impacto na saúde e produtividade das vacas, bem como na saúde 

pública. Os consumidores estão cada vez mais conscientes do impacto do bem-estar das 

vacas leiteiras na saúde pública, na segurança dos produtos lácteos e na proteção 

ambiental. Como resultado, hoje os consumidores são orientados a comprar produtos de 

animais cujo ―bem-estar não é ameaçado‖ e onde é garantido que os produtos de 

animais de produção estejam em conformidade com os padrões de boas práticas nas 

fazendas (Broom e Fraser, 2010). Está é uma realidade que ultrapassa as barreiras das 

grandes indústrias leiteiras e chega também ao médio e pequeno produtor, porque a 

questão de bem-estar animal é um movimento global. 

O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de 

adaptar-se ao seu ambiente (Broom e Fraser, 2010).  Isto inclui o seu estado de saúde, 

condição física, fisiológico e estado emocional. A apreciação do bem-estar deve efetuar-

se, preferencialmente, através de uma grande variedade de medidas. Embora uma única 

medida permite indicar se o bem-estar é pobre, estudos comparando bem-estar em 
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diferentes sistemas, ou utilizando diferentes métodos de produção, deverão basear-se 

num conjunto de indicadores (Whay et al., 2003). Por exemplo, o protocolo Welfare 

Quality® (WQ, 2009) aplicado aos bovinos leiteiros é utilizado em vários países; este 

protocolo, assim como outros (Keeeling e Veissier, 2005; Popescu et al., 2010), baseia-

se em quatro critérios fundamentais: alimentação, alojamento, estado de saúde e 

comportamento dos animais. Alimentação e alojamento diretamente, positiva ou 

negativamente, afetam o bem-estar dos animais. A inadequada habitação e alimentação 

expõem os animais a numerosos estressores e emoções desagradáveis, que afetam a 

ocorrência de doenças, lesões e distúrbios comportamentais (Webster, 2005).  

Vários estudos foram conduzidos para avaliar o bem-estar de vacas em 

condições de confinamento (Andreasen et al., 2013; Cook et al, 2016) e em pastejo 

(Burow et al., 2013; Wagner et al., 2018). Os estudos em rebanhos confinados apontam 

para alta prevalência de vacas com injúrias corporais (lesões de jarretes e joelhos), 

claudicação e mastite (Haskell et al., 2006; Chapinal et al., 2013). Investigações têm 

sugerido que vacas com acesso ao pasto experimentaram maior repertório de 

experiências positivas, como menor incidência de lesões, mastite, sujidade e 

comportamentos agonísticos (Sant‘Anna e Paranhos da Costa, 2011; Kivling, 2012; 

Wagner et al., 2018). No entanto, sistemas baseados em pastagens também podem 

apresentar fatores de riscos que comprometem o bem-estar das vacas, como por 

exemplo as condições dos caminhos e distâncias de acesso ao pasto e até mesmo a 

qualidade do pasto (Burow et al., 2014). 

Vale ressaltar que a maioria dos estudos supracitados foram conduzidos na 

Europa e Estados Unidos, locais onde as pesquisas sobre bem-estar animal estão bem 

avançadas. No Brasil, os estudos realizados para avaliar o bem-estar de vacas leiteiras 

são incipientes (Sant‘Anna e Paranhos da Costa, 2011; Costa et al, 2018), 

principalmente em rebanhos manejados em pastagens (Garcia, 2013; Santos et al, 

2017).  Ademias, os estudos brasileiros foram concentrados em rebanhos das regiões 

Sul e Sudeste, havendo a necessidade de diagnosticar  e avaliar os indicadores de bem-

estar dos rebanhos nas outras regiões do Brasil para assessorar o produtor, desenvolver 

protocolos de avaliação ajustados à realidade de cada região, propor ajustes em códigos 

de bem-estar e legislação vigente. Neste contexto, objetivou-se com este estudo 

identificar os principais problemas relacionados ao bem-estar em rebanhos leiteiros 

manejados a pasto na microrregião do Brejo paraibano, Brasil. 
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2. Material e Métodos 

2.1  Local, população de estudo 

Um estudo transversal foi conduzido em fazendas leiteiras nos munícipios de 

Areia, Alagoa Grande, Serraria e Pilões, localizados na microrregião do Brejo, no 

estado da Paraíba, Brasil, entre os meses de janeiro e junho de 2017. Todos os 

procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal da Paraíba (#Protocolo n° 105/2017).  Os componentes da 

população alvo eram vacas leiteiras em rebanhos com tamanhos superiores a 10 vacas 

em lactação, mantidas em áreas de pastagens. O registro de tempo a pasto foi definido 

pelo tempo mínimo de 240 dias/ano e 5 horas/dia de acesso ao pasto, considerando o 

manejo executado nos últimos 30 dias que antecederam a visita à fazenda. Nos demais 

períodos as vacas recebiam alimentação volumoso-concentrada no comedouro. 

 

2.2 Seleção de fazendas 

A amostra de fazendas foi selecionada através de produtores recrutados com 

base em informações fornecidas por associações de produtores rurais e por pessoas que 

trabalham no setor leiteiro da região. Para minimizar as tendências de seleção, os 

informantes estavam cientes apenas do objetivo geral do estudo. Quinze fazendas 

leiteiras de pequena escala foram pré-selecionadas. Ao primeiro contato, por telefone ou 

pessoalmente, o produtor foi informado da pesquisa e declarou voluntariamente se 

participaria ou não. Doze produtores concordaram em participar do estudo, três 

produtores recusaram e foram removidos do banco de dados. 

 

2.3 Registro de dados e observação dos rebanhos 

Nas fazendas participantes (n = 12), as visitas foram agendadas e ocorreram 

entre 8:00 e 14:00 horas. O número de vacas do rebanho, tipo e número de ordenha por 

dia, produção de leite diária e tempo de acesso ao pasto foram registrados após 

entrevista com o produtor ou gerente da fazenda e consulta em fichas de controle 

(Welfare Quality, 2009). Ademais, o tipo de superfície das instalações (curral de espera, 

áreas de comedouro e descanso) em cada fazenda foi avaliado visualmente. 

As observações em todos os rebanhos foram realizadas por observadores da área 

de etologia e bem-estar animal; estes foram previamente treinados com fotos e vídeos 
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de situações similares as de campo. Cada rebanho foi avaliado uma única vez. A ordem 

de seleção das vacas dentro dos rebanhos foi feita por amostragem aleatória, garantindo 

que todas as vacas fossem observadas (Welfare Quality, 2009).   As observações foram 

conduzidas em horários e locais em que as vacas estavam mais quietas (por exemplo, 

currais de descanso, sombras e bosques), para facilitar a aproximação do observador.  

 

2.4 Medidas mensuradas baseadas no animal 

Escore de Condição Corporal (ECC). Os animais não foram tocados, somente 

observados. Quatro regiões corporais (cavidade em torno do alto da cauda; lombo; 

vertebras; alto da cauda, ossos do quadril, espinha e costelas) de cada animal foram 

observadas integralmente e pontuadas: ECC 0 = boa condição coproral; ECC 1 = vaca 

magra; e ECC 2 = vaca gorda. 

Escore de sujidade. Cada vaca foi avaliada em um lado do corpo (seleção 

aleatória) e por trás. Dois tipos de sujeiras sobre as partes do corpo da vaca foram 

consideradas: respingos (por exemplo, fezes, lama) e placas (camadas tridimensionais 

de sujeira numa quantidade do tamanho de uma palma da mão ou maior que metade da 

área considerada). A parte inferior das pernas traseiras (incluindo o jarrete), os quartos 

traseiros – parte superior das pernas traseiras, flanco e traseiro incluindo cauda 

(excluindo os úberes), e úbere foram observados e pontuados (0 = Sem sujeira; 1 = Com 

sujeira). 

Injúrias corporais. As regiões corporais pescoço/paleta/dorso, joelho, 

flanco/lado/úbere, jarrete e quartos traseiros de cada vaca foram pontuadas para 

manchas sem pelos (0 = não ocorre; 1 = ocorre), lesões (0 = não ocorre; 1 = ocorre) e 

inchaços (0 = não ocorre; 1 = ocorre). Foram consideradas manchas sem pelos – áreas 

com pelo perdido e pele não danificada; lesões – pele danificada seja na forma de uma 

crosta ou uma ferida e amputações; inchaços – protuberância cutânea anormal com ou 

sem pelo. 

Avaliação Qualitativa do Comportamento (AQC). A AQC considera a 

qualidade expressiva de como os animais se comportam e interagem uns com os outros 

e com o ambiente, ou seja, sua "linguagem corporal". Um conjunto de 20 

termos/descritores qualitativos foi usado para o grupo de vacas leiteiras na AQC: ativo, 

frustrado, irritado, relaxado, amigável, inquieto, temeroso, chateado, sociável, agitado, 

brincalhão, apático, calmo, positivamente ocupado, feliz, contente, animado, estressado, 
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indiferente, inquisitivo (Welfare Quality, 2009). Todos os termos foram conectados a 

uma Escala Visual Analógica (EVA) de 125 mm, onde mínimo e máximo 

representaram os extremos da escala. Os observadores foram instruídos a não avaliar as 

vacas individualmente, mas avaliar a interação entre as vacas e com o ambiente. A 

avaliação dos animais ocorreu em áreas de pastejo, durante 60 minutos consecutivos. 

Depois de observar os animais, os avaliadores foram para um local onde as vacas 

leiteiras não eram visíveis e marcaram uma pontuação na EVA, apenas uma avaliação 

integradora foi realizada por fazenda. Todas as avaliações do AQC foram feitas entre 

09:00 e 12:00 h, e os observadores estavam sempre vestidos com o mesmo tipo e cor de 

roupa em todas as fazendas.  

 

2.5 Análises estatísticas 

Análises descritivas (média, porcentagem e desvio padrão) foram realizadas para 

descrever as características das fazendas e das vacas a partir dos dados basaeados em 

registros e entrevistas (produção de leite, tempo de acesso a pastagem, tipo de ordenha) 

e baseado no animal (ECC, sujidade e injúria corporal). Com base nos termos do AQC 

procederam-se análises exploratórias por meio de análises de componentes principais 

(Gutman et al., 2015) para identificar padrões de dissimilaridade entre os rebanhos. 

Todos os dados foram analisados usando software estatístico R (R Core Team, 2018). 

 

3. Resultados 

As características descritivas dos rebanhos são apresentadas na Tabela 1. Um 

total de 335 vacas leiteiras (Holandês x Zebu) foi avaliado; os rebanhos variaram de 14 

a 43 vacas em lactação. Todas as fazendas usavam sistema de ordenha mecanizada, com 

duas ordenhas por dia. A produção média de leite dos rebanhos foi 8,4 ± 3,25 

L/vaca/dia. O tempo de acesso ao pasto variou de 6 a 19 horas/dia entre os rebanhos. 

Observou-se que as superficies das instalações das fazendas do estudo eram 

predominantemente, do tipo concreto e chão batido. 

Na tabela 2 são mostrados os resultados da avaliação da condição corporal dos 

rebanhos estudados. A maioria (72,33±17,3%) das vacas observadas apresentou boa 

condição corporal; no entanto, 25,83±16,4% foram classificadas como magras e apenas 

1,84±2,7% eram gordas. Os rebanhos que apresentaram maior número de vacas em boas 

condições corporais foram 4 (94,44%),  3 (86,96) e 7 (86,49). As fazendas 10, 12 e 5 
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apresentaram os maiores porcentuais de vacas magras (68,57%, 35,71% e 35,71%, 

respectivamente). 

 

Tabela 1. Características dos rebanhos de vacas leiteiras manejadas a pasto na 

microrregião do Brejo paraibano 

Fazenda Vacas (n) 
Produção de leite 

(L/vaca/dia) 

Tempo a pasto 

(h/dia) 

Piso das 

instalações 

1 30 13,0 18 Concreto  

2 32 8,0 8 Chão batido 

3 23 12,0 6 Chão batido 

4 18 8,0 8 Concreto  

5 14 6,5 8 Concreto  

6 20 5,6 11 Chão batido 

7 37 12,2 18 Concreto  

8 30 12,1 18 Chão batido 

9 39 7,0 18 Chão batido 

10 35 3,0 19 Chão batido 

11 43 8,5 18 Concreto  

12 14 5,0 18 Concreto  

Média ± DP 28 ± 9,9 8,4 ± 3,2 14 ± 5,2 - 

  

 

Das 335 vacas leiteiras observadas, 267 (81,50±12,3%) apresentaram injúrias 

(mancha sem pelo, inchaço ou lesão) em alguma das cinco regiões corporais avaliadas 

(Tabela 3). As maiores prevalências de injúrias corporais ocorreram nas fazendas 6 

(100%), 5 (92,90%) e 1 (90%), enquanto a menor foi na fazenda 11 (55,80%). 

A parte inferior das pernas das vacas apresentou maior (19,68±23,7) incidência 

de sujeiras, seguida de quartos traseiros e flanco (7,77±14,3%) e com menor ocorrência 

o úbere (2,98±7,9%), conforme demostrado na tabela 3. Considerando cada fazenda 

isoladamente, as vacas do rebanho 4 foram as mais sujas, apresentando alta prevalência 

nas três regiões corporais avaliadas. Na parte inferior das pernas os rebanhos 3, 4, 5 e 6 

apresentaram valores similares. 
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Tabela 2. Condição corporal de vacas leiteiras manejadas a pasto na microrregião do 

Brejo paraibano 

Fazenda Vacas (n) 
Condição Corporal (% de vacas) 

Boa condição Magra Gorda 

1 30 73,33 26,67 0,00 

2 32 75,00 25,00 0,00 

3 23 86,96 8,70 4,35 

4 18 94,44 5,56 0,00 

5 14 64,29 35,71 0,00 

6 20 70,00 25,00 5,00 

7 37 86,49 13,51 0,00 

8 30 73,33 26,67 0,00 

9 39 82,05 17,95 0,00 

10 35 25,71 68,57 5,71 

11 43 72,09 20,93 6,98 

12 14 64,29 35,71 0,00 

Média±DP 28±9,9 72,33±17,3 25,83±16,4 1,84±2,7 

Total (n)  335 241 87 7 

 

 

Tabela 3. Porcentagem de vacas com injúria corporal e sujidade em rebanhos manejados 

a pasto na microrregião do Brejo paraibano 

Fazenda Vacas (n) 
Injúria corporal 

(% de vacas) 

Sujidade (% de vacas) 

Inferior 

das pernas  

Quartos 

traseiros e 

flanco  

Úbere  

1 30 90,00 10,00 3,33 0,00 

2 32 87,50 0,00 6,25 0,00 
3 23 73,90 21,74 17,39 0,00 

4 18 88,90 88,89 50,00 27,78 

5 14 92,90 21,43 0,00 0,00 

6 20 100,00 25,00 0,00 0,00 

7 37 86,50 18,92 10,81 5,41 

8 30 76,70 23,33 0,00 0,00 

9 39 69,20 15,38 2,56 2,56 

10 35 85,70 11,43 2,86 0,00 

11 43 55,80 0,00 0,00 0,00 

12 14 71,40 0,00 0,00 0,00 

Média±DP 28±9,9 81,50±12,3 19,68±23,7 7,77±14,3 2,98±7,9 

Total (n) 335 267 56 22 8 

 

A análise de componentes principais forneceu uma variância acumulada de 67%. 

A primeira dimensão (CP 1) explicou 48% da variância total em relação as variáveis 

originais (ativo, frustado, irritado, relaxado, amigável, inquieto, temeroso, chateado, 

sociável, agitado, brincalhão, apático, calmo, positivamente ocupado, feliz, contente, 
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animado, estressado, indiferente, inquisitivo), enquanto a segunda dimensão (CP 2) 

explica 18,4% dessa variação (Figura 1). O CP1 apresentou alta correlação 

principalmente com as expressoões corporais positivas, por exemplo sociável (r = 

0,965; P<0,001), ativo (r = 0,954; P<0,001), feliz (r = 0,903; P<0,001), contente (r = 

0,870; P<0,001) e brincalhão (r = 0,965; P<0,001), enquanto o CP2 foi associado aos 

termos negativos de expressão corporal, como apático (r = 0,730; P = 0,006), frustrado 

(r = 0,729; P = 0,007), inquieto (r = -0,709; P = 0,009) e agitado (r = -0,765; P = 0,003) 

(Tabela 4).  

 

Figura 1. Diagrama da distribuição dos grupos de fazendas (n = 12) baseado nos 20 

termos fixos do AQC predefinidos do protocolo Welfare Quality®, analisados 

utilizando Análise de Componentes Principais no conjunto de dados brutos. 

 

A análise exploratória evidenciou um padrão de separação em 4 grupos distintos 

(grupo 1 reuniu as fazendas 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 11; o grupo 2 a fazenda 5; o grupo 3 a 

fazenda 10; e o grupo 4  a fazenda 12) (Figura 1). As fazendas do grupo 1 apresentaram 
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maior relação com CP1 (P < 0,001), enquanto os grupos 2, 3 e 4 estão associados ao 

CP2 (P< 0,001). 

Tabela 4. Descrição dos componentes principais 1 e 2 

Componente Principal Termos Correlação  Valor  P 

CP 1 

Sociável 0,965 P < 0,001 

Ativo 0,954 P < 0,001 

Feliz 0,903 P < 0,001 

Contente 0,870 P < 0,001 

Brincalhão 0,803 P < 0,001 

Amigável 0,795 P < 0,001 

Inquisitivo 0,763 P = 0,003 

Animado 0,702 P = 0,010 

Calmo 0,687 P = 0,013 

Posit_Ocupado 0,652 P = 0,021 

Frustado -0,594 P = 0,041 

Temeroso -0,610 P = 0,034 

Apático -0,634 P = 0,026 

Entediado -0,769 P = 0,003 

CP 2 

Apático 0,738 P = 0,006 

Frustado 0,729 P = 0,007 

Inquieto -0,709 P = 0,009 

Agitado -0,765 P = 0,003 

 

4. Discussão 

Nossos resultados mostraram que das 335 vacas observadas 26% apresentaram 

baixa condição corporal, 82% com injúrias corporais e 20% com pernas sujas. No 

entanto, a maioria dos rebanhos apresentaram mais expressões corporais positivas que 

negativas, refletindo um estado de emoção positivo. 

A alimentação fornece a energia necessária para sustentar as funções corporais e 

a boa produção (Ferguson et al., 1994). No presente estudo, as fazendas (3, 4, 7 e 9) que 

apresentaram maiores porcentagens de vacas em boas condições corporais foram 

também as que mantiveram o pasto em melhor condição (qualidade); nestas fazendas os 

pastos eram predominantemente  de capim mombaça ou tifton. Em contraste, três 

fazendas (5, 10, 12) se destacaram pela baixa disponibilidade e qualidade do pasto 

(braquiária); tal situação possivelmente refletiu no alto percentual de vacas com baixa 

condição corporal e na baixa produção de leite observadas nestes rebanhos. Segundo 

Ferguson et al. (1994), tanto as vacas muito magras como muito gordas ou mesmo a 

variação irregular correm o risco de ter problemas metabólicos e doenças, redução na 

produção de leite e na taxa de concepção e dificuldades ao parto. Estes mesmos autores 
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sugeriram valores de ECC para vacas em lactação (2,5 a 3,5), considerando a variação 

normal ao longo da lactação.  

Quando a baixa condição corporal está associada a reservas corporais 

inadequadas, os animais experimentam desnutrição, que é regularmente citada como um 

dos mais importantes problemas de bem-estar dos rebanhos leiteiros (Phillips et al. 

2009). Presume-se que os animais magros sofrem de um bem-estar pobre. Embora as 

evidências fisiológicas sejam escassas, o baixo escore de condição corporal está 

associado a maiores concentrações de albumina sanguínea em bovinos (Strydom et al., 

2008), caracterizando um estado crônico de catabolismo. 

Incidência de doenças, injúrias, dificuldades de movimento e anormalidade de 

crescimento são indícios de baixo grau de bem-estar. Broom e Molento (2004) 

afirmaram que se comparados dois sistemas de criação e em um deles for detectado 

incidência significativamente maior de qualquer um desses indícios, o bem-estar será 

pior nesse sistema.  

Nossos achados mostraram alta prevalência de injúrias (mancha sem pelos, 

inchaços ou lesões) no tegumento cutâneo das vacas em todas a fazendas avaliadas. As 

principais injúrias foram inchaços na região do pescoço e manchas sem pelos no jarrete. 

A alta prevalência de inchaços no pescoço possivelmente está associado ao manejo 

(local e tipo de injeção, agulhas e/ou dosagem) de vacinação equivocado (Cresswell et  

al., 2016). As manchas de pelos e lesões nas vacas podem ter sido causadas em função 

das condições físicas das instalações, por exemplo pisos abrasivos, corredores de acesso 

extreitos e com superfícies pontiagudas ou perfurocortantes (arame farpado); ademais o 

manejo de pastagens inadequado pôde ter resultado em solos descobertos e 

compactados. Pontanto, as áreas destinadas ao pastejo podem ser potenciais fatores 

causais de injúrias, assim como foi evidenciado para qualidade das trilhas de caminhada 

usadas pelas vacas para acessar as pastagens e a distância percorrida entre a pastagem e 

a sala de ordenha (Burow et al., 2014). Estas alterações no tegumento podem levar à dor 

no animal semelhante àquela encontrada para distúrbios de locomoção (Rushen et al., 

2007). Ademais, a alta incidência de injúrias em vacas leiteiras além de prejudicar 

seriamente o bem-estar desses animais, causa também grandes perdas econômicas aos 

produtores (Bruijnis et al. 2013).  

A exposição das vacas a agentes causadores da mastite ocorre em maior 

proporção no pasto, salas de espera e de ordenha. O manejo de dejetos, o tipo e os 
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procedimentos de limpeza da cama, limpeza da sala de espera, ambiente de ordenha e o 

pasto são fatores que exercem forte influência sobre a higiene dos animais. Desta forma, 

a higiene das vacas leiteiras pode ser usada como um indicador do bem-estar animal, 

pois fornece informações sobre o bem-estar dos animais e eficiência do manejo da 

fazenda (Ellis et al., 2007).  

No presente estudo, vacas com a região inferior das pernas sujas foram 

prevalentes, seguidas por quartos traseiros e/ou úberes sujos. Esse resultado pode ser 

explicado pelo fato de que essa região anatômica do corpo está mais exposta à sujeira 

ambiental, especialmente quando as vacas usam caminhos com lama acumulada. 

Constatou-se que nas fazendas (3 e 4) com maior incidência da vacas sujas (pernas, 

quartos traseiros e flanco) o acesso ao pasto era reduzido se comparado as outras 

fazendas, portanto esses animais passam mais tempo alojados, favorecendo o acúmulo 

de dejetos. Hughes (2001) sugeriu que o grau de limpeza de diferentes regiões 

anatômicas pode fornecer informações úteis para identificação das causas dos 

problemas de higiene: pernas sujas resultam do acúmulo de barro e problemas no 

caminho ao qual as vacas percorrem; cauda suja pode estar relacionada ao acúmulo de 

fezes; quartos traseiros e flancos com acúmulo de sujeira indicam problemas com a 

cama ou local onde os animais se deitam; e tetos e úberes sujos resultam da combinação 

de todos estes fatores. 

Vale destacar que as observações realizadas neste estudo foram entre os meses 

de janeiro a junho, tradicionalmente são os meses mais chuvosos na região, 

possivelmente esta condição comprometeu a higiene das vacas. Em estudo com vacas 

leiteiras no Sudeste do Brasil, Sant‘Anna e Paranhos da Costa (2011) reportaram que os 

meses mais críticos para a higiene das vacas foram aqueles com maior precipitação, 

quando se observou redução no bem-estar das vacas e valores mais altos de contagem 

de células somáticas no leite.  

A maioria das vacas leiteiras no Brasil são mantidas em sistemas a  pasto em 

pequenas e médias explorações, pelo que se pode presumir que o bem-estar desses 

animais é melhor que os mantidos num sistema de produção intensivo confinado 

(Cardoso et al., 2016). Ainda não podemos saber como um animal se sente, mas a 

Avaliação Qualitaiva do Comportamento (AQC) pode fornecer uma avaliação da 

resposta completa do animal ao seu ambiente e ao que está acontecendo com ele. O 

AQC, portanto, mede os "resultados" e pode contribuir para a avaliação do bem-estar, 
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pois pode capturar variações na maneira como os animais respondem e lidam com seu 

ambiente naquele instante (Fleming et al. 2016).  

A partir da análise de componentes principais percebeu-se que na maioria das 

fazendas (grupo 1) as vacas apresentaram expressões corporais positivas (sociável, 

ativo, contente, feliz, brincalhão, positivamente ocupado, inquisitivo, etc), podendo 

estar associado à maior disponibildade de forragem nestas fazendas. Em contrapartida,  

um maior número de animais nas fazendas 5, 10 e 12 estavam em estado emocional 

negativo (apático, frustrado, agitado, entediado, temeroso, etc.). Considerando uma 

avaliação integrada, sugere-se que as expressões corporais negativas estejam ligadas ao 

baixo escore de condição corporal, possivelmente decorrente da baixa qualidade do 

pasto, fato que aumenta as experiências negativas (Mellon et al., 2016). Hogan e 

Phillips (2008) reportaram que em termos de respostas emocionais, é provável que a 

baixa condição corporal leve a frustração e exaustão, pelo menos, bem como possíveis 

problemas decorrentes de doenças associadas. 

Pesquisas recentes também mostraram correlações estatisticamente significativas 

entre os escores do AQC e os indicadores fisiológicos e comportamento social em 

bovinos (Stockman et al. 2011; Rousing e Wemelsfelder, 2006). Durante o transporte, a 

relação neutrófilos:linfócitos (marcador de estresse de ruminantes) foi elevada em 

bovinos que foram descritos como mais agitados/inquietos/ansioso (Stockman et al. 

2011). Rousing e Wemelsfelder (2006) relataram correlações significativas entre 

interações sociais e escores de AQC em vacas leiteiras, mostrando que o 

comportamento agonístico estava correlacionado com um comportamento 

"agressivo/intimidador", enquanto vacas que realizavam  comportamneto social de 

lamber foram classificadas como mais "brincalhonas/sociáveis".  

 

5. Conclusões 

A avaliação do bem-estar de vacas leiteiras mantidas em pastagens no Brejo 

paraibano, através da mensuração da condição corporal, injúria corporal e limpeza das 

partes do corpo observadas, apontou a importância de promover melhorias nas 

condições do pasto, manejo e instalações, para possibilitar melhor desempenho e  saúde 

dos animais. A medida ―Avaliação do Comportamento Qualitativo‖ mostrou-se 

importante, sugerindo que as práticas de manejo impactam nas expressões corporais das 

vacas. É importante continuar a pesquisa, ampliar o número de medidas pesquisadas, a 
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fim de confirmar os indicadores mais úteis para a avaliação do bem-estar e identificar os 

fatores que, no ambiente físico e social dos animais, afetam o aumento de seu bem-

estar. 
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Prevalência de injúrias no tegumento corporal em vacas leiteiras a pasto na 

microrregião do Brejo da Paraíba, Brasil 

 

Resumo: Um estudo transversal foi conduzido em fazendas leiteiras de pequena escala 

na Paraíba, Brasil, com o objetivo de examinar a prevalência e a região corporal mais 

acometida por injúrias em vacas leiteiras a pasto. Doze fazendas compuseram o estudo e 

seus rebanhos (n = 12) foram avaliados. O número de vacas do rebanho, produção de 

leite diária e tempo de acesso ao pasto foram registrados. Ademais, a condição do 

tegumento de cinco regiões corporais (pescoço/paleta/dorso, carpo ou joelho, 

flanco/lado/úbere, tarso ou jarrete e quartos traseiros) de cada vaca foi avaliada e 

pontuada (0 = não ocorre; 1 = ocorre) para manchas sem pelos, lesões  e inchaços. Das 

335 vacas leiteiras observadas, 267 (81,5%) apresentaram injúrias em alguma região 

corporal.  A maior prevalência de manchas sem pelos ocorreu na região do jarrete 

(65,4±5,03%), lesões na região do flanco/lado/úbere (34,5±1,46%) e inchações na 

região do pescoço/paleta/dorso (52,9±5,86%). Uma análise de agrupamento separou os 

animais em seis grupos, sendo as variáveis lesões no carpo, jarrete, pescoço/paleta/dorso 

e injúrias nos quartos traseiros foram as de menor ocorrência e as que mais contribuíram 

na separação dos grupos. Em conclusão, a prevalência de injúrias no tegumento de 

vacas leiteiras a pasto na microrregião do Brejo paraibano é alta; inchaços no pescoço e 

manchas sem pelos no jarrete são os problemas que mais comprometem o bem-estar das 

vacas.  

Palavras-chave: bem-estar animal, bovinos leiteiros, lesões de pernas 

Abstract. A transversal study was conducted in small-scale dairy farms in Paraíba, 

Brazil, with the objective of examining the prevalence and the body region most 

affected by injuries in dairy cows to pasture. Twelve farms composed the study and 

their herds (n = 12) were evaluated. The number of cows in the herd, daily milk 

production and pasture access time were recorded. In addition, the tegument condition 

of five body regions (neck / palette / dorsum, carpal or knee, flank / side / udder, tarsus 

or hindquarters) of each cow was evaluated and scored (0 = does not occur; ) for 

blemishes, lesions and bumps. Of the 335 dairy cows observed, 267 (81.5%) presented 

injuries in some body region. The highest prevalence of hairless spots occurred in the 

hock region (65.4 ± 5.03%), lesions in the flank / side / udder region (34.5 ± 1.46%) and 
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swellings in the neck / palate region / back (52.9 ± 5.86%). A grouping analysis 

separated the animals into six groups. The variables carpal, hock, neck / shoulder and 

back injuries were the ones with the lowest incidence and those that contributed the 

most to the separation of the groups. In conclusion, the prevalence of insults in the 

integument of dairy cows to pasture in the microregion of Brejo Paraibano is high; 

bumps on the neck and hairless spots on the hock are the problems that most 

compromise the welfare cows. 

Key words: animal welfare, dairy cattle, leg injuries 

 

1. Introdução 

Injúrias no tegumento cutâneo, como lesões de jarretes e joelhos, estão sendo 

cada vez mais usadas como indicadores de bem-estar animal e incorporadas a índices 

que objetivam avaliar o bem-estar das vacas leiteiras (Welfare Quality®, 2009; Burow 

et al., 2013), com menos injúrias associadas a melhor bem-estar. Existe uma alta 

prevalência de injúrias nos jarretes e joelhos em vacas leiteiras (Kester et al., 2014), 

com o termo descrevendo múltiplas apresentações clínicas - variando de leve perda de 

pelos a ulceração e inchaço - que pode progredir para condições mais graves.  

Muitos estudos têm investigado a prevalência e fatores de riscos associados às 

injúrias nas pernas de vacas leiteiras em todo o mundo, mas esses estudos têm focado 

nos sistemas de confinamentos contínuos (Weary e Tuszkun, 2000; Lombard et al., 

2010, Huxley, 2013; Kara et al., 2011; Zaffino Heyerhoff et al., 2014; Cook et al., 2016) 

ou com temporadas de acesso a pastagens no verão, em regiões temperadas (Faull et 

al., 1996, Rutherford et al., 2008; Olmos et al., 2009; Burow et al., 2013, Navarro et al., 

2013). Um estudo realizado no Reino Unido descobriu que injúrias nos jarretes (queda 

de pelos, lesões e inchaços) diminuem com o aumento do número de meses em pastejo 

no verão (Rutherford et al., 2008). Potterton et al. (2011) também encontraram 

benefícios do acesso às pastagens para a redução de lesões em jarretes. No entanto, o 

conhecimento dos impactos do acesso contínuo ao pasto sobre a saúde das pernas, bem 

como injúrias tegumentares em vacas é escasso, sobretudo, em sistemas de produção em 

regiões tropicais. 

Poucos estudos se propuseram a investigar os efeitos do tempo diário de acesso 

ao pasto sobre ocorrência de lesões no jarrete em vacas leiteiras. Pesquisas conduzidas 

na Dinamarca (Burow et al., 2013) e na Alemanha (Wagner et al., 2018) reportaram que 
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maior período diário na pastagem reduziu a prevalência de injúrias no tegumento do 

jarrete de vacas leiteiras em comparação aquelas que têm pouco acesso ao pasto. 

Embora o pasto ofereça grande potencial para melhorar o bem-estar das vacas leiteiras, 

os efeitos benéficos não são garantidos quando o manejo não satisfaz as necessidades 

dos animais, portanto, o acesso das vacas ao pasto não é garantia de bom grau de bem-

estar. Características da superfície das instalações (pasto ou currais), distâncias entre 

sala de ordenha e pastagens, condições dos caminhos de acesso às pastagens são 

apontadas como fatores de riscos associadas às injúrias de pernas em vacas leiteiras 

(Chesterton et al.,1989; Faull et al.,1996).  

É importante ressaltar que os estudos supracitados foram conduzidos em regiões 

de clima temperado onde os rebanhos, na sua maioria, não tem acesso à pastagem de 

forma contínua ao longo ano; a prática comum nessas regiões é permitir o acesso das 

vacas ao pasto no verão, após um longo período de alojamento. Em contraste, no Brasil, 

estima-se que 90% dos rebanhos sejam mantidos em sistemas de produção a pasto, 

predominando sistemas de médio e pequeno escala (Aguiar, 2008). Nestas condições, 

há poucos estudos sobre a prevalência de injúrias de pernas em vacas leiteiras (Santos et 

al., 2017; Costa, 2012), e nenhum no que se refere às injúrias no tegumento corporal 

global. O presente estudo tem como objetivo examinar a prevalência e a região corporal 

mais acometida por injúrias em vacas leiteiras a pasto em uma microrregião no estado 

da Paraíba, Brasil. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Local, população de estudo 

Um estudo transversal foi conduzido em fazendas leiteiras nos munícipios de 

Areia, Alagoa Grande, Serraria e Pilões, localizados na microrregião do Brejo, no 

estado da Paraíba, Brasil, entre os meses de janeiro e junho de 2017. Todos os 

procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal da Paraíba (# Protocolo n° 105/2017).  Os componentes da 

população alvo eram vacas leiteiras em rebanhos com tamanhos superiores a 10 vacas 

em lactação, mantidas em áreas de pastagens. O registro de tempo a pasto foi definido 

pelo tempo mínimo de 240 dias/ano e 5 horas/dia de acesso ao pasto, considerando o 

manejo executado nos últimos 30 dias que antecederam a visita à fazenda. Nos demais 

períodos as vacas recebiam alimentação volumoso-concentrada no comedouro. 
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2.2 Fazendas estudadas 

A amostra de rebanhos foi selecionada através de produtores recrutados com 

base em informações fornecidas por associações de produtores rurais e por pessoas que 

trabalham no setor leiteiro da região. Para minimizar as tendências de seleção, os 

informantes estavam cientes apenas do objetivo geral do estudo. Quinze fazendas 

leiteiras de pequena escala foram pré-selecionadas. Ao primeiro contato, por telefone ou 

pessoalmente, o produtor foi informado da pesquisa e declarou voluntariamente se 

participaria ou não. Doze produtores concordaram em participar do estudo, três 

produtores recusaram e foram removidos do banco de dados. 

Nas fazendas participantes (n = 12), as visitas foram agendadas e ocorreram 

entre 8:00 e 14:00 horas. O número de vacas do rebanho, tipo e número de ordenha por 

dia, produção de leite diária e tempo de acesso ao pasto foram registrados após 

entrevista com o gerente da fazenda. As características descritivas dos rebanhos são 

apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Descrição dos rebanhos estudados 

Fazenda Vacas (n) Produção de leite 

(L/vaca/dia) 

Tempo em 

pastejo (h/dia) 

Piso das 

instalações 

1 30 13,0 18 Concreto  

2 32 8,0 8 Chão batido 
3 23 12,0 6 Chão batido 

4 18 8,0 8 Concreto  

5 14 6,5 8 Concreto  

6 20 5,6 11 Chão batido 

7 37 12,2 18 Concreto  

8 30 12,1 18 Chão batido 

9 39 7,0 18 Chão batido 

10 35 3,0 19 Chão batido 

11 43 8,5 18 Concreto  

12 14 5,0 18 Concreto  

Média ± DP 28 ± 9,9 8,4 ± 3,2 14 ± 5,2 - 

 

Um total de 335 vacas leiteiras (Holandês x Zebu) foi avaliado; o tamanho 

médio do rebanho foi de 28 (14 a 43) vacas entre todos os rebanhos. Ademais, todas as 

fazendas usavam sistema de ordenha mecanizada, com duas ordenhas por dia. A 

produção média de leite dos rebanhos foi 8,4 ± 3,25 L/vaca/dia. A média de horas 

diárias de pastejo foi calculada para cada rebanho a partir de questionário realizado com 
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o gerente da fazenda. A distribuição das horas de pastejo foi de 6 - 19 horas/dia entre os 

rebanhos. Ademais, a superfície das instalações (curral de espera, áreas de comedouro e 

descanso) em cada rebanho foi avaliada. Observou-se visualmente a predominância do 

tipo de piso (concreto ou chão batido). 

 

2.3 Observação dos rebanhos 

As observações em todos os 12 rebanhos foram realizadas por observadores da 

área de etologia e bem-estar animal, previamente treinados na avaliação de alterações 

do tegumento, por fotos e vídeos. Cada rebanho foi avaliado uma única vez. A ordem de 

seleção das vacas dentro dos rebanhos foi feita por amostragem aleatória, garantindo 

que todas as vacas fossem avaliadas. Os exames clínicos do tegumento nas diferentes 

regiões corporais foram realizados em apenas um dos lados do corpo de vaca, de forma 

aleatória (Welfare Quality®, 2009). As observações foram conduzidas em horários e 

locais que as vacas estavam mais quietas (por exemplo, currais de descanso, sombras e 

bosques), para facilitar a aproximação do observador.  

 

2.4 Medida animal 

Injúrias corporais. A condição do tegumento de cada vaca foi avaliada de 

acordo com Welfare Quality® (2009). As regiões corporais pescoço/paleta/dorso (P), 

carpo ou joelho (C), flanco/lado/úbere (F), tarso ou jarrete (J) e quartos traseiros (Q) de 

cada vaca (Figura 1) foram pontuadas para manchas sem pelos (0 = não ocorre; 1 = 

ocorre), lesões (0 = não ocorre; 1 = ocorre) e inchaços (0 = não ocorre; 1 = ocorre). 

Foram consideradas manchas sem pelos – áreas com pelo perdido e pele não danificada; 

lesões – pele danificada seja na forma de uma crosta ou uma ferida e amputações; 

inchaços – protuberância cutânea anormal com ou sem pelo. Além da presença, a 

quantidade de injúrias (alterações cutâneas com diâmetro mínimo de aproximadamente 

2 cm) por vaca foi registrado.  
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Figura 1. Regiões corporais avaliadas para pontuação de injúrias no tegumento em 

vacas leiteiras (Welfare Quality® (2009).  

 

2.5 Análises estatísticas 

Foram realizadas análises descritivas (média, porcentagem e desvio padrão) para 

descrever as características do rebanho e da vaca. Com base nos indicadores manchas 

sem pelos (M), lesões (L) e inchaço (I) nas diferentes regiões corporais (P, C, F, J, Q) 

das vacas, procederam-se análises multivariadas de agrupamento pelo método cluster 

PAM (Kaufman e Rousseeuw, 1987), correspondência múltipla (Macheridis, 2017) e 

árvore de classificação (Garrido-Novell et al., 2018) para identificar padrões de 

dissimilaridade entre rebanhos e animais. Todos os dados foram analisados usando 

software estatístico R (R Core Team, 2017). 

 

3. Resultados 

Das 335 vacas leiteiras observadas, 267 (81,5%) tiveram injúrias em alguma 

região corporal, com inchaços, manchas sem pelos e lesões correspondendo a 76,6%, 

59,8% e 8,0%, respectivamente (Tabela 2). A maior prevalência de manchas sem pelos 

ocorreu na região do jarrete (65,4±5,03%) e joelho (14,1±2,12%); lesões na região do 

flanco/lado/úbere (34,5±1,46%) e pescoço/paleta/dorso (27,6±0,77%); e inchações na 

região do pescoço/paleta/dorso (52,9±5,86%) e jarrete (16,7±1,78%) (Tabela 3).  

 

 

P) dorso/paleta/pescoço

C) carpo (joelho)

Q) quartos traseiros

F) úbere/flanco/lado

J) tarso (jarrete)
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Tabela 2. Número de fazendas, número de vacas observadas e porcentagem de vacas 

com injúrias no tegumento corporal. Das vacas com injúrias, foram indicadas as 

porcentagens para manchas sem pelos, lesões e inchaços no tegumento. 

Fazenda 
Vacas 

(n) 

Vacas com 

injúrias (%) 

 Injúrias  

Manchas  

(%) 

Lesões  

(%) 

Inchaços 

(%) 

1 30 90,0 33,3 18,5 88,9 

2 32 87,5 57,1 14,3 78,6 

3 23 73,9 58,8 5,9 94,1 

4 18 88,9 75,0 6,3 87,5 

5 14 92,9 53,8 0,0 76,9 

6 20 100,0 70,0 5,0 80,0 

7 37 86,5 78,1  3,1 56,3 

8 30 76,7 69,6 0,0 65,2 

9 39 69,2 59,3 3,7 85,2 

10 35 85,7 53,3 26,7 66,7 

11 43 55,8 79,2 12,5 50,0 

12 14 71,4 30,0  0,0 90,0 

Média ±DP 28 ± 9,9 81,5 ± 12,3 59,8 ± 15,9 8,0 ± 8,3 76,6 ± 14,2 

Total (n) 335 267 185 29 257 
 

 

 

Tabela 3. Distribuição percentual e desvio padrão de vacas com injúrias tegumentares 

nas diferentes regiões do corpo 

Região corporal da 

vaca 

Injúrias 

Manchas (%) Lesões (%) Inchaços (%) Total (%) 

Pescoço/paleta/dorso 4,3±0,98 27,6±0,77 52,9±5,86 28,3±4,09 

Carpo (joelho) 14,1±2,12 6,9±0,58 12,8±2,23 11,3±1,86 

Flanco/lado/úbere 5,9±1,08 34,5±1,46 14,8±2,62 18,4±1,65 

Tarso (jarrete) 65,4±5,03 13,8±0,66 16,7±1,78 32,0±2,06 

Quartos traseiros 10,3±1,56 17,2±0,91 2,7±0,79 10,1±0,89 

 

A análise de agrupamento separou os animais em seis grupos (Figura 2), os 

grupos 1 e 3 reuniram maior número de vacas, 97 e 68, respectivamente; estes grupos 

foram os únicos que apresentaram dissimilaridade e diâmetro  (grupo 1 = 3,54 e 6,72; 

grupo 3 = 5,79 e 4,64, respectivamente). A análise de correspondência múltipla mostrou 

que lesão no carpo (CL; R
2
 = 0,64), lesão de jarrete (JL; R

2
 = 0,37) e lesão de 

pescoço/paleta/dorso (PL; R
2
 = 0,24) na dimensão 1, e lesão (QL; R

2
 = 0,60), inchaço  

(QI; R
2
 = 0,21) e machas sem pelo nos quartos traseiros (QM; R

2
 = 0,19) na dimensão 

2, foram as variáveis que mais contribuíram na separação dos grupos (Figuras 3 e 4).  
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Figura 2. Projeção (2D) da análise de agrupamento de vacas leiteiras (n = 335) em 

sistema de produção a pasto na microrregião do Brejo paraibano, com base nas injúrias 

no tegumento corporal. 
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Figura 3. Projeção da análise de correspondência múltipla das ocorrências de injúrias no 

tegumento de vacas leiteiras em sistema de produção a pasto na microrregião do Brejo 

paraibano. Mancha sem pelos (JM), lesão (JL) ou inchaço (JI) no jarrete; mancha sem 

pelos (QM), lesão (QL) ou inchaço (QI) nos quartos traseiros; mancha sem pelos (FM), 

lesão (FL) ou inchaço (FI) no flanco/lado/úbere; mancha sem pelos (PM), lesão (PL) ou 

inchaço (PI) no pescoço/paleta/dorso; mancha sem pelos (CM), lesão (CL) ou inchaço 

(CI) no carpo ou joelho. 
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Figura 4. Contribuição das variáveis para Dim 1 e Dim 2. CL = inchaço no joelho ou 

carpo; JL = lesão no jarrete; PL = lesão no pescoço/paleta/dorso; PM = mancha sem 

pelos no pescoço/paleta/dorso; QI = inchaço nos quartos traseiros; QL = lesão nos 

quartos traseiros; QM = mancha sem pelos nos quartos traseiros. 

 

Uma árvore de classificação (acurácia = 77,6%) com as variáveis de maior 

importância para a constituição dos grupos é apresentada na Figura 5; esta análise 

decisória mostrou inchaço no pescoço/paleta/dorso (PI = 0) como a variável de maior 

dissimilaridade, permitindo que os animais sejam divididos em dois grupos, se PI = 0  

SIM, grupo 1 (60% dos animais), se PI = 0  NÃO, grupo 3 (40% dos animais). Em 

seguida, a variável mancha no jarrete (JM) apareceu como o segundo nó decisório e, 

assim, criou-se uma ramificação com as injúrias de maior relevância, sendo foi possível 

incluir os seis grupos formados pelo método de PAM na árvore de classificação.

C
o

n
tr

ib
u

iç
ão

(%
),

 D
im

1

C
o

n
tr

ib
u

iç
ão

 (
%

),
D

im
2

Variáveis



61 

 

 
Figura 5. Árvore de classificação de vacas leiteiras em sistema de produção a pasto na microrregião do Brejo paraibano com base em injúrias no tegumento corporal. PI = inchaço no 

pescoço/paleta/dorso; JM = mancha sem pelos no jarrete; JI = inchaço no jarrete; CI = inchaço no carpo; FI = inchaço no flanco/úbere/lado; QM = mancha sem pelo nos quartos traseiros 

Acurácia = 77,6 % 



 

 

 

4. Discussão  

 Um alto percentual de vacas observadas apresentaram injúrias no tegumento 

corporal (81,5%), das quais 76,6, 59,8 e 8,0% foram identificadas com inchaços, 

manchas sem pelos e lesões, respectivamente. Os nossos achados mostraram que dentre 

as regiões corporais avaliadas o jarrete apresentou maior prevalência de manchas sem 

pelos, o pescoço/paleta/dorso com maior incidência de inchaços e o flanco/úbere/lado 

com lesões. É importante destacar que embora a avaliação clínica e registro de injúrias 

da região pescoço/paleta/dorso tenham sido realizados em conjunto, a ocorrência de 

inchaços na paleta e dorso foi insignificante, sendo o pescoço a região mais acometida 

com inchaços. A alta prevalência de inchaços no pescoço é um sinal de alerta para as 

possíveis falhas de manejo, em particular, os procedimentos de vacinação 

inapropriados, bem como uso de vacinas a base de óleo (Cresswell et  al., 2016). Estas 

alterações no tegumento podem levar à dor no animal semelhante àquela encontrada 

para distúrbios de locomoção, especialmente lesões e inchaços (Rushen et al., 2007). 

Ademais, a alta incidência de injúrias em vacas leiteiras além de prejudicar seriamente o 

bem-estar desses animais, causa também grandes perdas econômicas aos produtores 

(Bruijnis et al. 2013). 

Neste estudo, os resultados sugeriram injúrias no jarrete e no pescoço como os 

principais problemas tegumentares que afetaram as vacas a pasto. Atualmente não há 

dados sobre lesões, inchaços ou manchas sem pelos em vacas mantidas exclusivamente 

em pastagens que poderiam ser usadas como base para quantificar e/ou justificar a 

prevalência de injúrias corporais. Em relação às injúrias nas pernas, nossos achados 

foram bem diferentes dos encontrado por Costa (2012) no sul do Brasil; este autor 

investigou a prevalência de lesões de jarrete em vacas em sistemas de 

semiconfinamento e encontrou baixa (13%) incidência lesões de jarrete, o acesso às 

áreas de pastagens foi apontado como fator decisivo para baixa prevalência. Em 

contraste, pesquisas conduzidas em rebanhos confinados apresentaram alta prevalência 

de injúrias nos jarretes, joelhos (Busato et al., 2000; Weary e Taszkun, 2000; Zaffino 

Heyerhoff et al., 2014) e pescoço (Zaffino Heyerhoff et al., 2014). Ademias, estes 

estudos mostraram que a prevalência de lesões de jarrete em vacas no Canadá é maior 

(73%; Weary e Taszkun, 2000) que em rebanhos europeus (47%; Rutherford et al., 

2008; Brenninkmeyer et al., 2013), possivelmente, por ser mais comum o acesso das 
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vacas ao pasto em fazendas europeias, em temporadas de verão (Rutherford et al., 2008; 

Burow et al., 2013).  

Contrariamente ao presente estudo, em que as vacas tinham acesso ao pasto 

durante todo o ano, algumas pesquisas testaram os efeitos do acesso ao pasto ou o 

exercício ao ar livre no verão sobre a prevalência de injúrias de pernas. Keil et al. 

(2006) reportaram benefício do tempo de pastejo para lesões de pernas em rebanhos 

grandes (n = 5.173 vacas) e pequenos (n = 526 vacas) quando os animais 

experimentaram o exercício ao ar livre ou uso de pastagem na Suíça. Outros estudos 

reportaram o efeito protetor do acesso às pastagens sobre as lesões em jarretes 

(Rutherford et al., 2008; Potterton et al., 2011; Burow et al., 2013). No entanto, isto é 

fácil de entender em função das ocorrências de manchas sem pelos e lesões, 

principalmente nos jarrete e joelho, serem apontadas como consequências das condições 

físicas das superfícies (abrasivas) das instalações ou a partir de colisões com obstáculos 

presentes nas instalações (Lombard et al., 2010, Kester et al., 2014). 

Neste estudo, uma análise de agrupamento distribuiu as vacas em seis grupos, os 

grupos 1 e 3 reuniram os animais com alta prevalência de injúrias em maior número de 

regiões corporais. Esses animais estão distribuídos em maior proporção nas fazendas 

nas fazendas 1, 6, 7, 10 e 11; estas fazendas apresentaram práticas de manejo 

semelhantes (Tabela 1), os animais tinham acesso ao pasto por mais de 18 h diárias 

durante todo o ano. Assim como em nosso estudo, efeitos adversos do acesso ao pasto 

na saúde das pernas de vacas foram encontrados em outros trabalhos (Barker et al., 

2009; Baird et al., 2009). Por exemplo, Baird et al. (2009) descobriram que vacas 

mantidas a pasto tinham pior saúde dos cascos em comparação às vacas mantidas em 

confinamento continuo, condição associada ao ambiente físico do pasto.  

Uma possível explicação aos nossos achados é o pastejo contínuo na mesma área 

(superpastejo - prática inadequada de manejo de pastagens e comuns nas fazendas de 

pequena escala na região em estudo), deixando o solo descoberto e compactado, 

resultando em superfícies abrasivas; a qualidade das trilhas de caminhada usadas pelas 

vacas para acessar as pastagens e a distância percorrida entre a pastagem e a sala de 

ordenha também podem ser fatores causais (Burow et al., 2014). Outro fator que pode 

ter contribuído para alta prevalência de injúrias é a irregularidade topográfica das áreas 

de pastagens, piquetes em áreas montanhosas são comuns para a maioria das fazendas 

estudadas. Nestas condições, o esforço físico nas pernas, bem como as chances de 
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quedas e escorregões é aumentado e, consequentemente, às de injúrias. Contudo, a 

literutura não aborda o impacto de tais fatores na saúde dos rebanhos; estudos futuros 

devem procurar quantificar os efeitos desses fatores sobre a claudicação e injúrias 

corporais em rebanhos manejados a pasto. 

No presente estudo, lesões no joelho, jarrete e pescoço/paleta/dorso, bem como 

injúrias nos quartos traseiros foram as variáveis que menos ocorreram nos rebanhos, e 

pela a análise de correspondência múltipla às que tiveram maior contribuição para 

separação dos grupos. Em contrapartida, o inchaço no pescoço e manchas no jarrete 

foram as mais comuns entre os rebanhos estudados e, assim, em uma análise de 

classificadas foram destacadas como as primeiras variáveis decisórias. Jarretes são 

regiões com protuberâncias ósseas (junção tarsal) e que ficam comumente em contato 

físico com a superfície, portanto, são mais prováveis de ocorrer perda de pelos 

(Greenough et al., 1981). Uma grande quantidade de pressão é aplicada aos joelhos e 

jarretes quando uma vaca sobe ou deita (Zaffino Heyerhoff et al., 2014); enquanto o 

pescoço é uma das regiões corporais mais requisitadas para procedimentos sanitários 

como vacinação e contenção, predispondo à maiores chances de ocorrer injúrias.   

 

5. Conclusões 

A prevalência de injúrias no tegumento de vacas leiteiras manejadas a pasto na 

microrregião do Brejo paraibano é alta; inchaços na região do pescoço e manchas sem 

pelos no jarrete são os principais problemas que comprometem o bem-estar das vacas. 

Contudo, mais estudos devem ser conduzidos no intuito de investigar os fatores de 

riscos associados às injúrias em vacas leiteiras em sistemas de produção baseados em 

pastagens. Isto é um passo essencial para fornecer um ponto de referência para as 

pesquisas no Brasil, para ajudar na definição de metas e fornecer informações práticas 

para os produtores sobre como reduzir as injúrias corporais das vacas. 
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